



Cecropia sciadophylla Mart., Flora 24(2): Beibl. 2: 
93. 1841.
Basiônimo: Ambaiba sciadophylla (Mart.) Kuntze, 
Revis. Gen. Pl. 2: 624. 1891.
O gênero Cecropia pertencia, de acordo com Engler 
(1889), à família Moraceae. Posteriormente, Berg 
(1978), propôs classificá-lo em Cecropiaceae e 
essa proposta foi aceita por Cronquist (1981). 
Atualmente, segundo o Angiosperm Phylogeny 
Group (APG), esse gênero pertence à Urticaceae 
(STEVENS, 2001).
Cecropia, com 61 espécies, é um dos maiores 
gêneros pioneiros de árvore do Neotrópico (BERG; 
ROSSELLI, 2005). Na flora brasileira, é característico 
das formações secundárias e das clareiras no interior 
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das florestas; diferencia-se dos demais gêneros 
de Urticaceae por possuir folhas palmatilobadas e 
inflorescências protegidas por espata (GAGLIOTI, 
2011). 
Informações detalhadas sobre coleta de amostras 
botânicas desse gênero podem ser obtidas em 
Vianna-Filho et al. (2005).
Nomes populares
Ama’y-ãtã (MA), ama’y-puku (MA), ambaíba (AM), 
ambaibatinga (AM), árvore-da-preguiça (AM), 
embaúva-branca (?), embaúva-palmada (?), imbaúva-
-branca (PA), imbaúva-palmada (PA), imbaúba 
(AM), imbaúba-da-mata (PA), imbaúba-gigante (AC), 
imbaúba-roxa (AM), imbaúba-verde (AM), imbaúba-
-vermelha (AC, AM, PA), imbaubão (AM), imbaúba-
-torém (AM), imbaubeira (AM), mapatijirana (AM), 
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Brasil), sakaka (RR), sambaíba-do-norte (em todo 
Brasil), sambacuim (em todo Brasil), taurá (em todo 
Brasil), torém (em todo Brasil), torém-do-igapó (AP), 
tourém-da-folha-grande (AM) (CAMARGOS et al., 
2001; LORENZI, 2002; BERG; ROSSELLI, 2005).
Como reconhecer a espécie?          
É uma das maiores cecrópias, árvore de 10 m a     
35 m de altura (Figura 1). Tronco reto e roliço, oco 
(fistuloso), com casca lisa marcada pelas cicatrizes 
das estípulas e pecíolos antigos. Folhas simples, 
inseridas de maneira alterna espiralada, aglomeradas 
ao final dos ramos (Figura 2), com profundas 
incisões no limbo que vão até o pecíolo – “talo” que 
liga a lâmina foliar ao caule – (Figura 3), formando 
12 a 14 lobos, lembrando hélices de helicóptero 
(Figuras 3 e 4), brilhantes na face superior – adaxial  
(Figura 3) e brancos na inferior – abaxial – (Figura 
4), sem pelos (tricomas) em ambas as faces.
Pecíolos de 20 cm a 90 cm de comprimento (Figura 
3). Inflorescências (conjunto de flores)   verde-         
-amareladas em espigas eretas.  Quando jovens 
são protegidas por uma bráctea (folha modificada).      
As inflorescências masculinas (estaminadas) 
geralmente apresentam 8 a 15 espigas, enquanto as 
femininas (pistiladas), 3 a 6 (Figura 5).
Figura 2. Ramo com folhas e inflorescências.
Figura 1. Forma de vida.
Figura 3. Face superior (adaxial) da folha.
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Cecropia sciadophylla pode ser facilmente 
diferenciada das demais espécies pelas incisões 
profundas no limbo que vão até o pecíolo e pela 
ausência de triquílios (conjunto de tricomas na base 
do pecíolo). A espécie é comumente encontrada em 
clareiras de florestas maduras (BERG; ROSSELLI, 
2005). 
Ocorrência na Amazônia Brasileira 
Amapá, Pará, Roraima, Amazonas, Rondônia e Acre 
(ROMANIUC NETO; GAGLIOTI, 2010; Herbários IAN, 
MG, NY, INPA, P, RB, SP, SPF, UEC).
Usos
 A madeira é empregada para caixotaria, 
forros, palitos de fósforo, pasta celulósica e 
balsa para transporte de madeira pesada nos rios 
amazônicos. Os frutos são muito procurados por 
aves e outros animais e as folhas são o alimento 
principal do bicho-preguiça (LORENZI, 2002).
As cinzas das folhas de C. sciadophylla, misturadas 
às de Erythroxylum spp. (coca), reduzem a acidez 
quando mastigadas (BERG; ROSSELLI, 2005).
Madeira
Madeira leve (0,35-0,40 g/cm³), cerne 
esbranquiçado, grã regular, textura média, cheiro 
e gosto indistintos, fácil de trabalhar e recebe bom 
acabamento. Camadas de crescimento demarcadas 
por zonas fibrosas escuras (LOUREIRO; SILVA, 
1968).
Poros visíveis a olho nu, poucos (até 3 poros/mm²), 
difusos, solitários na maioria e múltiplos de 2 a 3, 
médios, placas de perfuração simples e com tilos, 
especialmente às proximidades das camadas de 
crescimento; ocasionalmente observam-se depósitos 
esbranquiçados.
Parênquima axial pouco visível a olho nu, aliforme 
(linear e losangular com extensões curtas); ocorre 
também parênquima marginal associado às camadas 
de crescimento; ocasionalmente observa-se 
parênquima vasicêntrico.
Raios pouco visíveis a olho nu no plano transversal e 
visíveis sob lente de 10x no plano tangencial, altos 
(maior do que 1 mm) e não estratificados (Figura 6).
Informações fenológicas
Floresce durante longo período do ano, 
predominando em agosto-novembro. Os frutos 
amadurecem em novembro-fevereiro (BERG; 
ROSSELLI, 2005).
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Figura 5. Inflorescência feminina.
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